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Atrasos poderão ter 
graves consequências 


Digitalização 
da rede 
telefónica 
preocupa 
indústria 
nacional 


A actual crise governativa está a provocar sérias preocupações nos 
dois fabricantes nacionais de telecomunicações, Centrel e Standard 
Eléctrica, em virtude de poder conduzir a atrasos no arranque do 
processo de digitalização. Entretanto, informações recolhidas pelo 
«DL» indicam eua a Acatel estaria a tentar associar-se à Standard 
Eléctrica para reforçar as suas possibilidades no concurso para o 
fornecimento das centrais digitais aos CTT e TLP. 

Por outro lado a Centrel anunciou esta manhã, em Lisboa, a sua 
associação à Siemens. ' 
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CA 


QUARTA-FEIRA, 26 DE JUNHO DE 1985 


Indústria nacional de telecomunicações 


"teme atrasos no iní 


A crise governamental em curso está a causar sé- 
rias preocupações na indústria nacional de telecomuni- 
cações, devido à incerteza que introduziu no calendário 
de arranque do processo de digitalização da rede telefó- 
nica dos CTT e dos TLP. Em fontes próximas da Centrel 
e da Standard Eléctrica insiste-se presentemente nos 
graves riscos que um recuo no início daquele processo 
traria para o já difícil equilíbrio económico do sector. 


Com efeito, ambas as empre- 
sas orientaram desde há anos to- 
dos os seus esforços no sentido 
da reconversão das respectivas 
estruturas às necessidades da fu- 
tura fabricação das centrais digi- 
tais. Apesar da substituição dos 
equipamentos electromecânicos 
convencionais, por centrais digi- 
tais computorizadas, só ter sido 
oficialmente decidida pelo Con- 
selho de Ministros no ano passa- 
do, era já um dado adquirido des- 
de há dois ou três anos que tal op- 
ção seria tomada a curto prazo. 

Com a decisão de enveredar 
pela digitalização da rede — a fim 
de economizar os escassos re- 
cursos disponíveis, melhorar a 
qualidade das comunicações e, 
sobretudo, abrir as portas ao lan- 
çamento de uma vasta gama de 
serviços telemáticos — o governo 
estabeleceu desde logo o princi- 
pio essencial de que os fornece- 
dores estrangeiros das novas 
centrais teriam que se associar 
aos fabricantes nacionais, Cen- 
tre! e Standard Eléctrica. 

Estava assim minimamente 
salvaguardado o futuro destas 
duas unidades industriais que, 
actualmente, já subempregam a 
maior parte do seu pessoal na 
produção das centrais electrome- 
cânicas que os CTT eos TLP lhes 
adquirem em partes praticamente 
iguais. 

«Fomos todos embalados na 
certeza de que o digital ia ser 
adoptado e preparámo-nos para 
isso», afirmou ao «DL» um infor- 
mador de uma daquelas empre- 
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sas. Os próprios operadores de 
- telecomunicações, CTT e TLP, 


levaram o projecto e a sua calen- 
darização tanto a sério que pro- 
gramaram, e firmaram, as suas 
encomendas de sistemas con- 
vencionais na perspectiva limitati- 
va da introdução do digital a partir 
deste ano. 


Não foram encaradas 
alternativas 


Segundo as nossas fontes, a 
carteira de encomendas de cen- 
trais electromecânicas dos fabri- 
cantes nacionais — que já se vi- 
nha a ressentir da diminuição da 
procura de telefones, motivada 
pela recessão económica e pelos 
sucessivos aumentos de tarifas 
— ficou assim reduzida a um 
quarto daquilo que seria necessá- 
rio para ocupar o respectivo pes- 
soal. 

O problema que agora se le- 
vanta é o de não terem sequer 
sido encaradas alternativas a 
uma eventual demora no começo 
da digitalização, não tendo por- 
tanto sido prevista a situação que 
daí resultaria, a nível da labora- 
ção da Centrel e da Standard 
Eléctrica. 

Sendo assim, não é de estra- 
nhar que em ambas as empresas 
se temam as eventuais conse- 
quências da crise do governo, 
ainda que o secretário de Estado 
das Comunicações, Raul Jun- 
queiro, já tenha tornado pública a 
suaconvicção de que não haverá 
quaisquer atrasos na concretiza- 
ção do projecto. Por enquanto, 


Avenida Visconde 
Valmor, 15-A 
Tolof.: 771609 
1000 LISBOA 


IMPRESSORAS 


Amacex Epson 
IDYAIA, 


au 


SEIKOSHA 


DIVERSOS 


erra 


nibble 


UGE mesocose 


MEMS/FT 


2777/77) 


CONSULTE-NOS 


Um aspecto de uma das centrais dc ITT — Sitema 12 — em serviço na RFA 


tudo está a decorrer normalmente 
eos CTT estão a proceder, como 
previsto, à análise das propostas 
entregues pelas quatro multina- 
cionais pré-seleccionadas para o 
concurso de fornecimento dos 
sistemas a adoptar no nosso 
país. O prazo para a conclusão 
desse trabalho foi fixado em 7 de 
Julho e nessa alturaos CTT deve- 
rão propor ao governo a adjudica- 
ção do mercado a duas daquelas 
companhias. 

A grande dúvida — indepen- 
dentemente dos problemas que 
envolvem a escolha — está em 
saber se em meados do próximo 
mês teremos um governo em 
condições de assumir a respon- 
sabilidade de uma decisão que 
envolve um negócio avaliado em 
dezenas de milhões de contos e 
em relação ao qual se têm feito 
sentir pressões de toda a ordem. 

De facto, a escolha dos siste- 
mas — num máximo de dois, se- 
gundo a orientação definida pelo 
Governo — mexe com aspectos 
extremamente melindrosos não 
apenas de natureza política, mas 
também de natureza económica. 


Questões melindrosas 


Quanto aos primeiros muito 
tem sido dito e escrito e já nin- 
guém parece contestar que as in- 
fluências políticas foram determi- 
nantes na fase de pré-selecção 
— opção por dois sistemas de 
países da CEE (Siemens e Alca- 
tel/Thompson) e dois dos EUA 
(TT e ATT, esta aliada à Philips) 


db 


— e continuarão a sê-lo na fase 
da adjudicação. 

Quanto aos segundos, avul- 
tam as condições, a negociar, 
em que os dois fabricantes esco- 
lhidos se associarão à Centrel e 
à Standard Eléctrica; as contra- 
partidas que oferecerão a Portu- 
gal e os termos dos contratos a 
celebrar com os CTT/TLP. 

Trata-se de questões de 
grande importância e disso pa- 
recem estar conscientes os res- 
ponsáveis dos CTT, cujo presi- 
dente apelou há dias, num semi- 
nário promovido em Lisboa pela 
Associação Portuguesa para o 
Desenvolvimento das Teleco- 
municações, para uma maior 
participação do governo na ac- 
tual fase do concurso. 

Tudo depende agora da von- 
tade política de quem estiver em 
São Bento no próximo mês, 
sendo certo que o adiamento da 
decisão para depois de even- 
tuais eleições antecipadas, e da 
posse de um governo que delas 
viesse a sair, implicará um atraso 
de muitos meses em todo o pro- 
cesso, com os custos já referi- 
dos, nomeadamente a nível la- 
boral, para a indústria nacional. 


Alcatel 
tenta aproximação com 
a 


Standard Eléctrica 


No que respeita à escolha 
propriamente dita entre os qua- 
tro fornecedores ainda presen- 


tes na corrida, depois de afasta- 
dos por razões políticas alguns 
dos mais importantes fabrican- 
tes mundiais, tudo aponta para a 
adjudicação do negócio a uma 
companhia europeia e a uma 
americana. 

Dada a ligação existente entre 
a Standard Eléctrica e a ITT — 
detentora de uma das mais mo- 
dernas soluções existentes no 


mercado, o sistema 12 —, e 


dados os vultuosos investimen- 
tos já feitos pela empresa com 
vista à produção das centrais di- 
gitais daquela multinacional, era 
até há pouco considerado como 
certo que a ITT seria o fabricante 
americano contemplado. 

Ultimamente, porém, tem-se 
admitido que a lógica não vença 
neste processo e que as razões 
políticas se sobreponham a 
todas as outras. Assim, fontes 
ligadas aos CTT reconhecem 
que poderá vir a ser imposto à 
Standard um parceiro «contra- 
-natura» adiantando-se mesmo 
que esse parceiro possa ser a 
Alcatel. 


O produto apresentado por 
este fabricante francês que re- 
centemente aumentou a sua 
presença em Portugal através da 
aquisição das ACEC belgas, por 
sua vez proprietárias da EFA- 
CEC e da Rabor, é geralmente 
considerado como «em vias de 
obsolência». Sabe-se todavia 
que o governo francês tem posto 


gitalização 


- todo o seu peso no sentido de 


levar a Soares a escolher a Alca- 
tel. Hoje mesmo encontra-se em 
Lisboa uma delegação de alto 
nível da companhia, a qual tem 
estado a desenvolver intensos 
contactos com os responsáveis 
portugueses das telecomunica- 
ções. 

Segundo as nossas fontes a 
solução julgada «mais viável» 
para satisfazer os franceses — 
que não se empenharam em vão 
na adesão de Portugal à CEE — 
poderia ser a da ligação da Alca- 
telà ITT, beneficiando aquela de 
uma tecnologia mais desenvol- 
vida neste campo e ganhando os 
americanos numerosos merca- 
dos, nomeadamente o francês, 
onde Paris tem vantagens de na- 
tureza política. 

Ao que sabemos esta estraté- , 
gia já se traduziu em contactos 
directos entre as duas compa- 
nhias e também entre a Alcatel e 
a Standard Eléctrica. De acordo 
com estas informações, a com- 
panhia francesa já teria mesmo 
proposto a aquisição de uma 
parte do capital social da Stan- 
dard, o que, a caracterizar-se, 
reforçaria naturalmente as suas 
possibilidades no mercado por- 
tuguês. 


A nível internacional esta 
aliança com a ITT representaria 
sem dúvida uma importante mo- 
dificação das relações de força 
no mercado das telecomunica- 
ções, com um grande reforço da 
posição do sistema 12, e corres- 
ponderia, de certo modo, à as- 
sociação que a ATT já celebrou 
com a Philips. 


Centrel associa-se 
à Siemens? 


De qualquer modo, com ou 
sem acordo entre a Alcatel e a 
SE/ITT, pensa-se que os fran- 
ceses terão obrigatoriamente a 
sua parte no negócio, restando 
apenas saber para quem ficará a 
outra. 


Siemens, ATT/Philips ou ITT? 
Tudo dependerá certamente da 
marcha dos contactos entre os 
franceses e a SE/ITT, mas a 
Centrel também terá a sua pala- 
vra a dizer. 

Parajá, há hora do fecho desta 
edição do «Diário de Lisboa», a 
Centrel deverá estar a tornar 
público em Lisboa a sua asso- 
ciação a um dos concorrentes 
neste mercado. Segundo julga- 
mos saber, esse fabricante será 
a Siemens, o que constituirá sem 
dúvida um dado novo a ter em 
conta na decisão final que os 
CTT eo Governo vierem atomar. 

J.A.C. 


Ministros da CEE 


definem política comum 


Os ministros da Indústria da 
CEE, reunidos no princípio do 
mês no Luxemburgo, decidiram 
conjugar os seus esforços em 
matéria de telecomunicações. 

O projecto «Race», apresen- 
tado pela Comissão Europeia, 
encarna esta nova política co- 
munitária que permitirá dotar a 
CEE de sistemas de telecomuni- 
cações com capacidade para in- 
tegrar as novas tecnologias de 
informação. : 

Os ministros da Indústria dos 
Dez, acompanhados pelos res- 
ponsáveis dos correios e tele- 
comunicações, foram informa- 
dos pela Comissão Europeia do 
lançamento da fase de definição 
deste programa, entre Julho e 
finais do próximo ano. 


O custo total do «Race» é de 
30 milhões de dólares, sendo 50 
por cento custeado peta CEE e o 
restante por empresas privadas 
e centros de investigação. 

Os ministros comunitários 
centraram também as suas dis- 
cussões na adopção de uma 
única norma técnica para a tele- 
difusão directa por satélite. 

Segundo fontes da Comissão 
Europeia, trata-se de impedir a” 
coexistência de várias normas 
sobre este tipo de emissões, o 
que obrigaria a aumentar o custo 
dos equipamentos nacionais de = 
recepção de televisão por saté- 
lite, tal como sucede com a tele- 
visão convencial e os dois siste- 
mas de cor, o SECAM e o PAL. 

Os primeiros satélites de tele- 


visão directa da Europa Ociden- 
tal estarão operacionais durante 
todo o ano que vem, o que justi- 
fica a urgência de uma decisão 
deste tipo. - 

Por outro lado, os ministros 
comunitários examinaram um 
projecto de criação de uma rede 
de videocomunicação na CEE a 


. partir de 1986. 


Este sistema permitirá uma 
considerável redução das des- 
pesas de destocação de homens 
de negócios, políticos e funcio- 


nários, ao tornar possível a ce- | 


lebração de «videoconferên- 
cias» entre pessoas separadas 
geograficamente. 

Os ministros da Investigação 
têm previsto ocuparem-se da 
criação de um laboratório euro- 


peu de manipulação de tritium, 
de um centro de radiações avan- 
çadas e de um programa de in- 
vestigação sobre as aplicações 
da informática no âmbito social. 


Paralelamente a estas reu- 
niões, os ministros da Educação 
da CEE debateram no Luxem- 
burgo o problema da política de 
cooperação que deve reinar 
entre empresas e centros de en- 
sino, para preparar os jovens 
para as novas tecnologias. 

ACEE está disposta a investir 
fundos em experiências deste 
tipo para colocar o ensino da 
Comunidade a par das novas 
tecnologias, ao mesmo nível dos 
Estados Unidos e Japãr. infor- 
maram fontes da CEE. 
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Mercado de semicondutores perde 15% 


A crise que está a investir contra o sector da High- 
“Technology não apresenta sinais de abrandamento. 
Segundo estudos realizados pela Texas instrumento, o 
mercado mundial de semicondutores sofrerá este ano 
uma redução de 15% em relação a 1984. 


Os resultados económicos 
conseguidos nos primeiros 
meses de 1985 por empresas 
como a Wang, Data General, 
Texas Instruments e IBM, foram, 
salvo poucas excepções os mais 
baixos de sempre, afirma a 
agência noticiosa IPS, em des- 
pacho de Nova York. 

Algumas companhias anun- 
ciaram drásticas reduções de 
pessoal, criando um certo alar- 
mismo no mercado. Os EUA, que 
têm sido o país mais atingido por 
este fenómeno, prepara-se para 
adoptar diversa legislação res- 
tritiva sobre a importação de 
produtos de alta tecnologia pro- 
venientes da Europa sobretudo 
do Japão, com vista à protecção 
do seu mercado intemo e à re- 
diminuição do seu défice co- 
mercial. 

De acordo com os especialis- 
tas, as origens deste fenómeno 
de recessão parecem residir es- 
sencialmente no carácter cíclico 
do mercado dos semicondutores 
e, em relação aos EUA, no ele- 
vado valor actual do dólar. O alto 
custo da moeda americana exer- 
ceu entretanto uma acção de 
travagem das exportações de 
material de alta tecnologia, favo- 
recendo em contrapartida a im- 
portação de produtos japoneses. 


A situação não é atraente. 
Nem sequer os grandes nomes 
do mercado, com as suas pode- 
rosas estruturas organizativas, 
conseguem enfrentar a crise bri- 
lhantemente. 

Pelo menos, a julgar pelos re- 
sultados económicos alcança- 
dos nos primeiros meses de 
1985. 

Um exemplo imediato é-nos 
“dado pela Data General, que, no 
segundo trimestre fiscal deste 
ano, registou uma quebra de be- 
nefícios de 35%. 

A situação parece todavia 
menos propícia para a Wang La- 
boratories que passou dos 50 mi- 
lhões de dólares do trimestre 
“precedente para os 17 milhões 
de benefício líquido no primeiro 
trimestre deste ano. A Control 
Data e a Digital Equipament 
estão igualmente em retrocesso. 

Para a Digital a diminuição dos 
líquidos foi de 10% em relação 
aos resultados do trimestre ho- 
mólogo do ano anterior. A Sin- 
clair, por seu lado, anunciou a 
interrupção da produção do 
micro QL devido principalmente 
às consideráveis existências em 
armazém. 

Entretanto, sãc numerosas as 
notícias referentes a suspensões 
temporárias de trabalho, de pro- 


Inquérito internacional 
mostra aceitação pública 
da informática 


O Instituto Atlântico para os Assuntos Internacionais tornou 
públicos este mês, em Paris, os principais resultados do seu inquérito 
anual sobre as principais preocupações que os progressos tecnológi- 
cos causam na opinião pública de oito países industrializados: EUA, 
Espanha, França, Itália, Japão, Noruega, RFA e Inglaterra. 

O inquérito debruça-se sobre a hipótese da «predisposição para 
o uso do computador», obtendo os seguintes resultados quanto ao 
indicador «já alguma vez o utilizou?»: EUA (37), Inglaterra (28), 
França (26), Noruega (21), Japão (14), Espanha (12), RFA (11) e 
ttália (7). Quanto ao indicador «nunca o utilizei mas gostaria de o 
fazer», as respostas oscilam entre a Espanha e o Japão (41), a 
França (37), os EUA (32), Itália e Noruega (29), RFA (23) e Inglaterra 
(22). Com estes dois indicadores somados em cada pais, a metade, 
ou mais, da população manifesta predisposição favorável ao uso do 
computador. 

Os resultados relativos à «disposição para a aprendizagem do 
uso do computador» apontam para uma situação idêntica com o 
indicador «sim, comcerteza». Os números obtidos em relação a esta 
questão foram os seguintes: França (38), EUA (37), Espanha e 


Inglaterra (29), Noruega (28), Itália (25), RFA (16) e Japão (7). Por | 


seu lado, o indicador «sim, provavelmente» apresenta os resultados 
de 29 em Inglaterra e na Noruega, EUA (28), Espanha (24), França 
(22), Japão, tália e RFA (21). Somados, os «sim» revelam que mais 
de metade da população da maioria dos países consideram positiva a 
aprendizagem do uso do computador. 

No entanto, os riscos de desemprego constituem uma preocupa- 
ção em alguns países: Espanha (89), França (80), Itália (70), RFA e 
Inglaterra (66), Noruega (59), EUA (45) e, significativamente, o Japão 
(16). Este país, possuidor de políticas e estratégias informáticas bem 
definidas, é o único em que os riscos de desemprego não são, 
praticamente, tidos em conta pela população. 

Arespeito da hipótese «os computádores vão ajudar as pessoas 
a tornar mais fáceis os problemas quotidianos», o indicador «de 
acordo» obteve em todos os países, à excepção da RFA (27), 
respostas situadas entre 44 e 64. 

Por seu turno, a hipótese «no trabalho os computadores vão 
diminuir as tarefas mais pesadas», o indicador «de acordo» revela 
uma maioria da ordem dos 75% da população de cada país, com duas 
excepções, o Japão (39) e a RFA (38). 

. Este estudo, patrocinado pelos principais jornais dos países em 
que decorreu, foi feito sob a direcção do Instituto de Sondagens Louis 
Harris. Seguiu-se o método das entrevistas pessoais, baseadas em 
questionários com perguntas e respostas fechadas, aplicadas a um 
universo de amostra seleccionada com base na idade e no sexo. 

Os resultados obtidos mostram a posição da opinião pública em 
relação às políticas e estratégias de aplicação das novas tecnologias 
para fins civis e de defesa. 


longamentos forçados das férias 
de Verão e mesmo de despedi- 
mentos em massa. A Texas Ins- 
truments, por exemplo, tem 
programada uma nova redução 
de um milhar de postos de traba- 
lho, além das duas mil suspen- 
sões já decididas no mês de De- 
zembro. 

Em consequência também os 
investimentos da companhia 
serão reduzidos para o mesmo 
período de 722 milhões de dóla- 
res de 84 para 585 milhões. O 
sector de Investigação e Desen- 
volvimento passará dos 691 para 
830 milhões. Para enfrentar a 
crise e estimular o mercado, a 
Texas Instruments parece ter já 
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Indústria de computadores 
em crise nos EUA 


pronta uma memória RAM de 
Megabit realizada com tecnolo- 
gia CMOS. 

Por outro lado, a crise que 
atingiu a Apple levou ao encer- 
ramento de diversos estabele- 
cimentos e ao despedimento de 
pessoal. Enquanto isto, a IBM 
viu-se igualmente obrigada a 
resignar-se com uma descida 
dos seus lucros líquidos, coisa 
que não se verificava desde o 
último trimestre de 1981. 

Finalmente, a Convergent 
Technologies (CT) anunciou o 
fecho por uma semana da sua 
fábrica de mini e microcomputa- 
dores, apesar da situação favo- 
rável da procura do Unix PC 


Primeiro lugar na telemática mundial 


Mais de mil serviços 
telemáticos 


já disponíveis em França 


Com os seus oitocentos mil 
terminais videotex instalados 
a França ocupa actualmente o 
primeiro lugar a nível mun- 
dial, muito à frente dos Esta- 
dos Unidos, da Grã-Bretanha, 
da Alemanha Federal e do Ja- 
pão. Um parque que duplicará 
daqui até ao fim do ano; mais 
de mil serviços operacionais (e 
estão a ser criados mais dois 
por dia em média); cerca de 
oito milhões de chamadas por 
mês no fim de 1984, cinco mi- 
lhões das quais para serviços 
distintos do da lista telefónica 


electrónica, enfim, cinco mil, 


empregos criados. 

«No entanto nós estamos 
apenas na fase de arranque», 
declarou no passado dia 6-de 
Junho, no decurso de uma 
conferência de Imprensa em 
Paris, Jean Pierre Masclet, 
presidente da Associação 
francesa de telemática (AF- 
TEL) (1), por ocasião da apre- 
sentação dos resultados de um 
estudo sobre «os mercados vi- 
deotex» lançado pela sua asso- 
ciação. A AFTEL, fundada 
em 1980, conta com 90 socie- 
dades; quinze das quais têm a 
sua sede localizada fora da re- 
gião parisiense. 

O inquérito da AFTEL, 
realizado em Maio junto dos 
responsáveis de cento e cin- 
quenta e um serviços videotex 


— representando cerca de três 
quartos do tráfego videotex 
francês — incidiu sobre os 
programas e não sobre os for- 
necedores, frisou Francois de 
Valence, vice-presidente da 
AFTEL. Os seus resultados, 
afirmou, permitem fazer uma 
ideia das tendências e das evo- 
luções desse mercado. Torna- 
se todavia necessário exami- 
ná-los com alguma prudência: 
hoje em dia muitas empresas 
não são ainda capazes, consi- 
dera a AFTEL, de avaliar 
exactamente o fluxo do seu 
serviço de videotex; por outro 
lado, os valores deste sector, 
evoluem muito rapidamente e 
torna-se difícil realizar estima- 
tivas precisas. 

No inquérito foram passa- 
dos a pente fino nove sectores 
de actividade (2). A imprensa 
e os serviços de informação 
(25%), os bancos (20%) e as 
colectividades locais (18%) 
ocupam a maior parte do mer- 
cado. O estudo mostra igual- 
mente que uma grande maio- 
ria de serviços têm menos de 
dois anos: 3% a 10% abriram 
entre 1980 e 1982, enquanto 
que a taxa passou brutalmente, 
a mais de 20% em 1983, para 
ultrapassar os 35% em 1984. 

Por outro lado, verifica-se 
que mais de dois terços destes 
serviços são autónomos. e que 
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7300 da ATT, fabricado pela CT. 
O encerramento daquela uni- 
dade foi sem dúvida motivado 
pela decisão da Burroughs de 
fabricar ela mesma alguns dos 
modelos que até aqui encomen- 
dava à Convergent Technolo- 
gies. 


As únicas, ou quase as únicas 
companhias que estão de boa 
saúde, pelo menos nestes pri- 
meiros três meses do ano, são a 
Burroughs e a Honeywell. 
Ambas aumentaram os lucros li- 
quidos. A primeira passou de 40 
milhões de dólares para os 46e a 
segunda de 43 para 47, no pri- 
meiro trimestre de 1985. 


eles foram criados indepen- 
dentemente de uma aplicação 
teleinformática existente. 
Entre os três «tipos» de ser- 
viços propostos, O inquérito 
da AFTEL revela que a prefe- 
rência dos utilizadores (44% ) 
vai para a utilização comulati- 
va da informação e da transac- 
ção e não para os serviços de 
mensagens (15%). Os serviços 
são acessíveis ao público vinte 
e uma horas por dia, em mé- 
dia, e mais de 80% de entre 
eles são-o a partir de qualquer 
ponto de França. O número 
quotidiano de chamadas é de 
cerca de mil e setecentos, em 
média, também, e a sua pro- 
gressão foi de 151% num ano, 
para o conjunto dos serviços. 
Os resultados do inquérito 
fazem ressaltar um outro dado 


importante: 34% dos serviços. 


declaram ter sido alvo de ten- 
tativas de pirataria. Um outro 
estudo posterior tentará de- 
terminar a natureza e os auto- 
res dessas tentativas. 


(1) AFTEL; 131, avenue de Wagran, 
7584 Paris CEDEX 17 Teló 763-12- 
50 (extensão 4890). 

(2) os sectores estudados são: os ban- 
cos, os seguros, as colectividades 
locais e as câmaras de comércio, a 
imprensa e os serviços de informa- 
ção, as industrias, os transportes, a 
venda por correspondência (distri- 
buição), os jogos e diversos. - 
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Editor 
do 
«Daily Mirror» 


comprou 
Sinclair 


Research 


O editor Robert Maxwell, dono 
de uma cadeia inglesa de jor- 
nais, investiu 12 milhões de li- 
bras na Sinclair Research, pas- 
sando a controlar a maior em- 
presa britânica de computadores 
domésticos. 

O anúncio do negócio foi feito 
a semana passada pelo Daily 
Mirror, um dos jornais de Max- 
well, que acrescentou que o in- 
vestimento, equivalente a mais 
de 2,6 milhões de contos, cobre 
as necessidades de dinheiro da 
firma chefiada por Sir Clive Sin- 
clair. 

Sinclair e Maxwell contorda- 
ram em que a companhia Hollis 


- Brothers, subsidiária do grupo de" 


imprensa Maxwell Pergamorn, 
passe a controlar a firma de 
computadores. ' 

A Sinclair Research obterá os 
12 milhões de libras através dx 
venda de novas acções à Hola. | 

O Daily Mirror acrescenta que 
a Sinclair Research passará a ter 
um novo corpo de directores 
presidido por Maxwell e que Sir 
Clive Sinclair deixara a adminis- 
tração, passando a ser o presi- 
dente vitalício da firma e respon- 
sável pelo sector de pesquisa. 

Aparentemente a firma de 
Sinclair, o inventor das calcula- 
doras de bolso, pioneiro dos re- 
lógios electrónicos e criador do 
computador pessoal e da televi- 
são de bolso, sofria de proble- 
mas financeiros devido ao fa- 
lhanço comercial do seu último 
invento, o triciclo eléctrico. 

Sir Clive Sinclair disse estar 
satisfeito com o negócio. 

«Estou muito satisfeito por a 
Sinclair Research estar em tão 
boas mãos e com o seu futuro 
assegurado», disse ele ao Daily 
Mirror. 

O triciclo eléctrico da Sinclair, 
uma pequena viatura individual 
com três rodas chamado «C5», 
não está incluído no negócio com 
Maxwell. À produção do veículo 
foi suspensa temporariamente 
em Março, três meses depois do 
seu lançamento. 

Maxwell, que comprou o grupo 
de jornais Mirror em Julho pas- 
sado, é dono de um império 
mundial especializado em im- 
primir revistas de grande circula- 
ção para outros editores. : 

Em sua opinião, o negócio 
com a Sinciair foi «um dos maio- 
res desse tipo ocorridos na 
Grã-Bretanha». Segundo disse 
está entusiasmado em trabalhar 
com Sir Clive, «um homem de um 
génio brilhante e inventivo». 


CURSOS 


PROGRAMAÇÃO 
DE COMPUTADORES 
COBOL OU BASIC 


Aulas práticas em computadores 

Início dos cursos: AGOSTO 

e Operadores de registo de dados 
P/computadores 
Sistema: IBM DISKETTES 
Início dos cursos: 4.7.85 

e CONTABILIDADE GERAL POC 
Início dos cursos: OUTUBRO 
DACTILOGRAFIA. Inicio todos os dias: 
informações e inscrições no 
EXTERNATO CONTINENTAL. 
Aprov. pelo M. da Educação 
Telefs, 32 56 52 - 36 42 72 

Rua do Arsenal, 100-1.º — LISBOA 


A «guerra doce» é por enquan- 
to uma ficção. Mas entre a ficção 
e a realidade a distância é escas- 
sa e os autores de «Softwar» 
acreditam que ela já tenha sido 
percorrida neste caso. 

«Estou convencido de que, já 
em 1984, três quartos dos progra- 
mas vendidos continham armadi- 
lhas, «softbombs» de relógio 
ocultas nas entrelinhas», afirma o 
especialista de informática Thier- 
ry Breton. 

Juntamente com Denis Be- 
neich, aquele engenheiro escre- 
veu um romance a que o «DL-In- 
formática» se referiu longamente 
por ocasião do seu lançamento 
em França e que causou grande 
sensação nos meios informáticos 
franceses. 

A ideia base da obra, que é 
qualificada como o primeiro ro- 
mance de suspense informático, 
é a de uma «guerra doce» trava- 
da em torno da possibilidade real 
de se introduzirem alguns erros 
discretos no «software» que se 
vende ao adversário. A verosime- 
lhança desta ideia levou mesmo a 


SUPLEMENTO MENSAL DO 


«Softwar» lançado 
pela D. Quixote 


“lançado em Portugal pelas publi- 


Diário de Lisboa 


que o Ministério da Defesa fran- 
cês tenha encomendado um rela- 
tório sobre essa possibilidade, 
quando o livro apareceu no mer- 
cado. 

«Software» é obviamente um 
jogo de palavras feito a partir de 
«software» e é o título que os au- 
tores deram ao livro que agora foi 


cações D. Quixote, em tradução 
de Luísa Rodrigues. 


Telepac já tem tarifário 


As assinaturas mensais da li- 
gação à rede pública de trans- 
missão de dados (Telepac) vão 
custar entre 12 e 25 contos, con- 
soante a classe de' velocidade, 
enquanto que a taxa de instala- 
ção será de 35 mil escudos. As 
tarifas foram publicadas este 
mês no Diário da República e são 
iguais para todos os pontos do 
território nacional. | 

Além da despesa de instala- 
ção e da assinatura mensal, a 
utilização da rede custará um 
escudo por cada minuto de liga- 
ção nas chamadas nacionais, 10 
escudos na ligação a outros paí- 
ses europeus, 25 ao Japão e 30 
ao Canadá, Japão e Austrália. 

O acesso a redes e bancos de 
dados situados na Europa é 
possível desde já, esperando-se 
que a ligação a bancos fora da 


Europa seja possível ainda este 
ano. 

A exploração da Telepac foi 
entregue à Transdata, consórcio 
criado pelos CTT e TLP que já 
tem em carteira cerca de 250 
pedidos de ligação, provenientes 
de uma centena de clientes. Até 
ao fim de 1986 a Transdata prevê 
o estabelecimento de mais de mil 
ligações, número que ultrapassa 
em muitos os objectivos inicial- 
mente fixados. 


Por agora os principais clien- 
tes da Telepac são a Sociedade 
Interbancária de Serviços 
(SIBS), que está a instalar a sua 
rede de máquinas pagadoras au- 
tomáticas (ATM's) e o Banco 
Espírito Santo bem como a ad- 
ministração pública e a universi- 
dade. 
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Plano director de infc 


reestruturação 


A Direcção-Geral de Organização Administrativa 
(DGOA) concluiu em Novembro do ano passado o 
Plano Director de Informática para a Administração 
Pública (PDIAP), que nessa altura foi entregue ao Go- 
verno. Este documento, de importância fundamental 
para a reorganização administrativa, aguarda ainda a 
sua aprovação pelo Governo, esperando-se que venha 
depois a ser incluído no Programa de Modernização da 
Administração Pública. O texto que a seguir publicamos 
foi extraído do boletim «Organização & Informática», da 
DGOA relativo ao primeiro trimestre deste ano, e apre- 
senta as linhas essenciais do PDIAP. 


Tem sido muitas vezes referido 
que a utilização da informática 
pode constituir um importante 
meio de reforma administrativa. 

Efectivamente, a introdução 
das novas tecnologias da infor- 
mação constitui uma oportunida- 
de única para a transformação de 
estruturas organizacionais e pro- 
cedimentos administrativos. Por 
isso, agora mais do que nunca se 
torna necessária a definição de 
uma política de informática para a 
Administração Pública. 

Ciente desta necessidade e to- 
mando como exemplo a expe- 
rência das administrações de 
países desenvolvidos a DGOA 
envidou esforços para elaborar o 
que com mais ou menos proprie- 
dade intitulou de Plano Director 
de Informática para a Administra- 
ção Pública (PDIAP), indo assim 
ao encontro de medidas 5.2.21 do 
Programa do Governo que prevê 
«repensar e redefinir as funções 
do órgão coordenador da infor- 
mática, o qual deverá passar ani- 
mar o Plano Director da Informáti- 
ca da Administração Central». 

Também a Comissão Intermi- 
nisterial de Informática ("), criada 
pelo Decreto Regulamentar n.º 
74/82, de 3 de Novembro, para 
«colaborar especialmente na de- 
finição e permanente actualiza- 
ção das políticas de informática 
para o sector público», se empe- 
nhou desde a sua criação na ela- 
boração deste documento-base 
de política de informática para a 
Administração Pública. 

Assim, o Plano Director de In- 
formática, previsto para o hori- 
zonte temporal de 1985-1988 foi 
concluído e recomendado ao Go- 
verno em Novembro de 1984, es- 
perando-se a sua aprovação e 
eventual inclusão no Programa 
de Modernização da Administra- 
ção Pública. 


Pressupostos 


. Ainda antes de-nos referirmos 
a estrutura do presente PDIAP há 
que fazer uma breve referência 
ao documento que lhe serviu de 


. base. Trata-se do documento 
«Estudos Conducentes ao Plano 
Director de Informática para a Ad- 
ministração Pública», oportuna- 
mente divulgado, que consiste na 
proposta do sistema de .planea- 
mento e controlo do desenvolvi- 
mento da informática na Adminis- 
tração Pública. O sistema propos- 
to apresenta-se constituído por 
um subsistema institucional e por 
um subsistema técnico. 

O subsistema institucional es- 
tabelece o envolvimento dos dife- 
rentes órgãos no processo. O 
subsistema técnico consiste 
numa proposta metodológica 
para elaboração dos planos sec- 
toriais e do PDIAP, metodologia 
esta que serviu de base ao esta- 
belecimento do conteúdo do pre- 
sente plano. 

Assim, no que se refere ao en- 
volvimento a nível central, temos 
a Direcção-Geral da Organização 
Administrativa (DGOA) e a Co- 
missão Interministerial de Infor- 
mática (Cll) que elaboram o 
PDIAP e controlarão a execução 
da política de informática para a 
Administração Pública nele su- 
portada. 

A nível sectorial (ministerial) te- 
mos os Órgãos Sectoriais de In- 
formática (OSI), responsáveis 
pela elaboração e pelo controlo 
de execução dos Planos Secto- 
riais de Informática. Estes planos 
formalizam as políticas de infor- 
mática dos sectores, definidas de 
acordo com a política global de in- 
formática para a Administração 
Pública, em que os diferentes 
sectores participam pela sua re- 
presentação na Comissão Inter- 
ministerial de Informática. 

Finalmente, temos os Centros 
é Serviços de Informática, a quem 
cabe colaborar na elaboração 
dos planos informáticos dos res- 
pectivos sectores e executar os 
projectos e programas de infor- 
mática aí compreendidos, Em úl- 
tima análise os centros e serviços 
de informática são os executores 
da política de informática da Ad- 
ministração Pública. 

Quanto ao conteúdo do Plano, 
dado tratar-se do documento- 


Saiu mais um livro 
sobre o ZX Spectrum 


«O meu primeiro livro do ZX 

Spectrum» é o título da última ini- 
ciativa editorial das Publicações 
Dom Quixote na área da microin- 
formática. Da autoria de John 
Dewhirst e Rosémary Tennison 
(tradução de Maria da Graça 
Manta), o livro foi escrito «para 
pessoas que não sabem nada de 
computadores e querem apren- 
der sozinhas». De acordo com os 
autores, a obra (100 páginas) tem 
por objectivo «mostrar não só o 
que o computador pode fazer, 
mas, acima de tudo, aquilo que tu 
(o. leitor) podes conseguir fazer 
com ele». 
. Especialmente dirigido aos 
mais jovens, o livro inclui cinco 
capítulos: o teciado, o início, a 
programação, os casos especiais 
e a pesquisa. 


Pc: 


base de política de informática 
para a Administração Pública, foi 
entendido que as opções estraté- 
gicas tomadas pelo Governo para 
o desenvolvimento da informáti- 
ca, deveriam ser concretizadas 
através das políticas horizontais 
de informática (2), cuja imple- 
mentação deve permitir passar 
da actual situação para a situação 
que se pretende atingir no fim do 
horizonte temporal do Plano e 
dos planos sectoriais de informá- 
tica, compreendendo a estratégia 
e a operacionalidade dos diferen- 
tes sectores administrativos (3). 


A estrutura do PDIAP 


Como atrás se referiu, o PDIAP 
resultou do esforço conjunto dos 
dois órgãos centrais de informáti- 
ca (DGOA e CII) que acordaram 
na seguinte estrutura para o do- 
cumento final: 

e Nota justificativa 
e Capítulo | 

— Opções estratégicas do Pla- 
no Director de Informática: 

1. Objectivos estratégicos » 

2. Estratégia 
e Capítulo Il 

— Políticas Horizontais de In- 
formática 

O. Introdução 

1. Política de Aplicações 

2. Política de Material 

3. Política de Comunicações 

4. Política de Pessoal Informá- 
tico 

5. Política de Financiamento 

6. Política de Normalização In- 
formática 

7. Política de Segurança da In- 
formação 

8. Política de Organização e 
Gestão da Informática 
e Anexo | — Políticas Horizontais 


de Informática — Planos de Ac- 


ção e Meios. 

e Anexo Il — Programas de Ac- 
ção Sectoriais. 

e Anexo Ill — (Reservado) — 


Plano de Informática da Defesa. 

Da nota justificativa são referi- 
dos os trabalhos preliminares ao 
PDIAP e apresentados em linhas 
gerais os capítulos constitutivos 
do mesmo. 

Para que os dois capítulos «op- 
ções estratégicas do Plano Direc- 
tor de Informática». e «Políticas 
Horizontais de Informática» (que 
se desenvolverão de seguida) re- 
sutassem muito sucintos, não 
obstante a necessidade de se cla- 
rificar a intervenção dos diferen- 
tes órgãos (4) na prossecução do 
PDIAP, optou-se pela constitui- 
ção de dois anexos: o primeiro 
anexo, constituído pelos Planos 
de Acção e Meios para a imple- 
mentação das diferentes Políti- 
cas Horizontais de Informática, 
clarifica a actuação da, DGOA e 
da Cll ao longo do processo; o se- 
gundo anexo, constituído pelos 
Programas de Acção Sectoriais, 
apresenta os objectivos e a estra- 
tégia a prosseguir pelos sectores, 
bem como os programas e pro- 
jectos que os mesmos se pro- 
põem desenvolver no horizonte 
temporal do Plano (1985-1988). 

Por razões óbvias, os objecti- 
vos, a estratégia e os programas 
e projectos relativos ao Sector da 
Defesa não figuram no Anexo 2, 
mas num terceiro anexo conside- 
rado reservado. 


Opções estratégicas do Plano 
Director de Informática 
(1985-1988) 


O capítulo | do PDIAP, de que 
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Patrões e sindical! 
negoceiam inform 


À estreita relação que existe entre a informática, a organização do 
trabalho e o emprego é hoje evidente e tornou-se objecto de discus- 
sões frequentes entre economistas, sociólogos, políticos e sindicalis- 
tas. Por isso mesmo reconheceu-se que os trabalhadores — porque 
protagonistas — devem participar directamente e desde o início na 
concepção e realização dos sistemas de informação ligados à sua acti- 


vidade. 


Depois de uma primeira fase caracterizada por um cério distancia- 
mento em relação à informatização dos postos de trabalho, os sindica- 
tos europeus estãosagora a encarar o problema de uma forma mais 


construtiva. 


A Noruega foi o primeiro país em que se começou a esboçar esta 
mudança. Nos-anos 70, os representantes dos trabalhadores de algu- 
mas grandes empresas e um grupo de investigadores universitários 
desenvolveram uma estratégia tendente a controlar e a negociar as 
aplicações informáticas com incidência na organização do trabalho. A 
intervenção deste grupo levou à introdução de diversas modificações 
em sistemas informatizados já em funcionamento e deu início a acções 
de formação sindical em matéria de informática. 

Em 1978 os sindicatos noruegueses celebraram um acordo nacio- 
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se apresenta um extracto, explici- 
ta os objectivos estratégicos (à 
rever anualmente), bem como a 
estratégia a prosseguir. 

- Objectivos estratégicos: 

J. Contribuir para a reestrutu- 

<Bão do Sector Público Adminis- 
trativo de modo a torná-lo eficien- 
te, menos deficitário, dinâmico e 
capaz de prestar à comunidade 
os serviços necessários e de qua- 
lidade, no quadro de moderniza- 
ção que se pretende para a eco- 
nomia portuguesa; 

2. Garantir os níveis mínimos 
de informatização dos «sectores 
ministeriais», em função das ne- 
cessidades próprias. 

Sem perder de vista o desejá- 
vel equilíbrio relativo de informati- 
zação dos referidos sectores, 
dar-se-á prioridade à difusão e 
utilização da informática no ensi- 
no, a partir do ensino secundário 
e procurar-se-á incrementar o es- 
forço de informatização dos siste- 
mas estatístico, da administração 


REENDES 


Ac- fiscal e da saúde e segurança so- 
cial. Do mesmo modo, dar-se-á 
Ac- relevância, sempre que possível, 


à informatização dos sistemas de 
planeamento, programação, or- 


a. çamentação e controlo; 
ori- . 3. Optar por uma clara e rigoro- 
ao sa política de minimização de 
as custos quer aproveitando, racio- 
os nalizando e optimizando os recur- 
sos informáticos existentes, quer 
op- dando a necessária relevância 
ec- aos custos nos processos e pro- 
as jectos de informatização a imple- 
hue mentar; 
re- 4. Integrar a informatização da 
ão Administração numa estratégia 
la- mais global de informatização do 
en- País contribuindo para o desen- 
do volvimento da produção de 
ui- “yrudware» com alguma compo- 
iro nente nacional, quer para a pro- 
os dução nacional de «software», 
ble- quer para o desenvolvimento das 
híti- telecomunicações. 
ca, Quanto à estratégia a prosse- 
sa guir, o capítulo | define uma estra- 
se- tégia tecnológica, uma estratégia 
los para os recursos humanos, uma 
his, estratégia organizacional e uma 
ra- estratégia de gestão (vide Plano 
es Director de Informática para a Ad- 
ro- ministração Pública). 
di Políticas Horizontais de In- 
). formática 
Cti- ; . 
has O capítulo Il do PDIAP consiste 
da na definição do âmbito e princi- 
2, pios de cada uma das políticas 
He- horizontais de informática (vide 


PDIAP) bem como na fixação dos 


objectivos a prosseguir no hori-, 


jo zonte do Plano, que se transcre- 
vem de seguida: 


«A definição de uma política de 
ue aplicações deverá conduzir aos 


seguintes resultados: 

1. Identificação das aplicações 
comuns aos sectores da Adminis- 
tração Pública e conhecimento 
detalhado do seu estado desen- 
volvimento e das suas caracteris- 
ticas; 

2. Desenvolvimento e/ou aper- 
feiçoamento das várias aplica- 
ções comuns, segundo priorida- 
des estabelecidas com base em 
critérios previamente definidos; 

3. Introdução de metodologias 
para o desenvolvimento de apli- 
cações e normalização da res- 
pectiva documentação; 

4. Divulgação das aplicações 
comuns pelos serviços; 

5. Análise de projectos em cur- 
so que assumam especial rele- 
vância, como o caso do escritório 
electrónico, tendo em vista deter- 
minar as condições da sua utiliza- 
ção e implementação ria Adminis- 
tração Pública. 

A definição de uma política de 
material informático deverá cor 
duzir aos seguintes resultados: 

1. Simplificação do processo 
de aquisição de material informá- 
tico e consequente encurtamento 
de prazos entre a definição de ne- 
cessidades e a sua satisfação; 

2. Aproveitamento máximo das 
máquinas instaladas e substitui- 
ção das obsoletas; 

3. Apoio técnico mais eficaz em 
matéria de selecção, instalação e 
exploração do material informáti- 
co; 

4. Aperfeiçoamento da contra- 
tação; 

5. Fomento da produção nacio- 
nal de «hardware» e «software»; 

6. Correcta planificação da in- 
formatização e reinformatização 
dos serviços, bem como das aqui- 
sições de bens e serviços de in- 
formática; 

7. Aperfeiçoamento da coorde- 
nação sectorial e central. 

A definição de uma política de 
comunicações deverá conduzir 
aos seguintes resultados: 

1. Acesso aos bancos de dados 
nacionais e internacionais; 

2. Indentificação dos sistemãs 
da Administração Pública que po- 
derão Colaborar na. definição das 
condições de utilização de produ- 
tos e serviços telemáticos e fo- 
mento dessa colaboração com as 
empresas fornecedoras; 

3. Formação e informação so- 
bre os novos serviços telemáti- 
cos; 

4. Medidas para a compatibili- 
zação entre os sistemas informá- 
ticos instalados ou a instalar na 
Administração Pública, com vista 
à sua interligação em rede; 

5. Acesso à rede pública de 
transmissão de dados — telepac; 

6. Acesso ao serviço telefax; 

7. Acesso ao serviço teletex; 


icatos europeus 
ormatização 


| do ni com a federação patronal relativo ao processamento de dados e 


| is- as sistemas automatizados de informação. Esse acordo sancionava a 
| Is- “participação dos delegados dos trabalhadores na concepção e realiza- 
pe ção dos sistemas de informação para que estes compreendam. e in- 
| na fltenciem a sua utilização. : 

qdi- 


es de trabalho. 


gtos sociais da sua utilização. 


Pra os sindicatos ingleses, o objectivo principal dos acordos sobre as 
nwas tecnologias é o de exercer, o mais amplamente possível, a sua 
iuência sobre todo o processo que vai desde a decisão de investir até 
ajfuncionamento dos equipamentos, de modo a que nas negociações 
Dersçoih se tomem em conta questões tais como o horário e as condi- 


ê Na Suécia e na Dinamarca realizaram-se acordos do mesmo tipo. 


* Com o desenvolvimento de novês aplicações informáticas nas di- 
fontes profissões — automatização dos escritórios, robótica, telemá- 

tia, etc. — o debate entre trabalhadores e empresários reveste-se de 

' icular importância, tendo em vista o melhor aproveitamento possí- 
vi das novas tecnologias de informação e a redução ao máximo dos 


* Esperemos que esta tendência chegue brevemente a Portugal... 


8. Acesso ao serviço videotex; 

9. Acesso ao serviço videocon- 
ferência. 

Os aspectos mais relevantes 
que deverão ser objecto de refor- 
mulação, no âmbito da política de 
pessoal informático são os se- 
guintes: 

1. Estruturação das carreiras e 
conteúdos funcionais das catego- 
rias do pessoal informático; 

2. Formação do pessoal infor- 
mático; 

3. Recrutamento e selecção do 
pessoal informático; 

4. Regulamentação do trabalho 
por turnos; 

5. Estímulos à estabilidade, 
responsabilização e produtivida- 
de do pessoal. 

A definição de uma política de 
financiamento deverá conduzir 
aos seguintes resultados: 

1. Articular o financiamento dos 
programas e projectos de infor- 
mática incluídos no Plano Direc- 
tor de Informática para a Adminis- 
tração Pública, com a prepara- 
ção, aprovação e controlo do PID- 
DAC; 

2. Definir as alternativas possií- 
veis de financiamento e contrata- 
ção de meios informáticos. 

Os objectivos para a normaliza- 
ção da informática na Administra- 
ção Pública podem agrupar-se 
em três áreas: 

1. Resultados de normalização 
respeitantes aos sistemas de in- 
formação; 

2. Resultados de normalização 
respeitantes aos sistemas infor- 
matizados (aplicações); 

3. Resultados de normalização 
respeitantes aos sistemas infor- 
máticos e telecomunicações 
(computadores, telecomunica- 
ções e outros equipamentos e 
material informático). 

A definição de uma política de 
segurança da informação deverá 
conduzir aos seguintes resulta- 
dos: 

1. Manual de segurança de in- 
formação; 

2. Aperfeiçoamento das estru- 
turas de segurança da informa- 
ção; 

3. Definição e aplicação de me- 
didas sobre segurança física dos 
centros de informática; 

4. Análise dos efeitos da aplica- 
ção do diploma legal sobre pro- 
tecção de dados. 

A política de organização e 
gestão da informática na Admi- 
nistração Pública deverá condu- 
zir aos seguintes resultados: 

1. Aumento da eficiência e efi- 
cácia dos Centros e Serviços de 
Informática; 

2. Institucionalização do Siste- 
ma Orgânico para a Informatiza- 
ção da Administração Pública, 
flexível e eficiente; 

3. Detalhar o funcionamento do 
sistema de gestão da informatiza- 
ção da Administração Pública.» 


(') Na Comissão Interministerial de in- 
formática estão representados todos 
os Ministérios, as Comissões de Coor- 
denação Regional e as Regiões Autó- 
nomas, sendo a nomeação dos seus 
membros efectuada ao mais aito nível. 
(2) Horizontais por abrangerem toda a 
Administração, não sendo por isso es- 
pecíficas de um ou vários sectores. 

(3 Os sectores ou sistemas de infor- 
mação da Administração Pública pre- 
vistos no Decreto Regulamentar 
n.º 74/82, de 3 de Novembro: Defesa, 
Agricultura, Pescas, Comércio, Turis- 
mo, Educação, Cultura e Investiga- 
ção, Indústria, Energia, Habitação e 
Obras Públicas, Transportes e Comu- 
nicações, Saúde, Segurança Social, 
Reforma Administativa, Administra- 
ção Regional e Local. Assuntos Eleito- 
rais, Ordem e Segurança, Trabalho e 
Emprego, Finanças, Estatística, Pla- 
neamento, Justiça, Negócios Estran- 
geiros e Presidência do Conselho de 
Ministros. 

(*) Os órgãos referidos: Interministerial 
de Informática, Direcção-Geral da Or- 
ganização Administrativa, 
sectoriais de Informática e Centros e 
serviços de informática. . 


O novo Código do Direito de 
Autor deverá vir a consagrar ex- 
plicitamente a defesa dos direi- 
tos dos autores de programas de 
computador, apurou o «DL-In- 
formática» junto de fontes da As- 
sembleia da República. Depois 
de tal preceito ter sido incluído no 


projecto de código inicialmente 


elaborado, o diploma aprovado 
em Conselho de Ministros aca- 
bou por omitir pura e simples- 
mente a questão, suprimindo a 
alinea referente aos direitos dos 
autores de software. 

O recuo governamental em re- 
lação a esta matéria provocou 
inúmeros protestos nos meios in- 
formáticos, do mesmo modo que 
a generalidade das entidades 
envolvidas se insurgiu contra 
grande número de outros nor- 
mativos do diploma. Assim, em 
resposta a contestação que o 
decreto governamental originou, 
o PCP, o MDP/CDE, a UEDS, a 
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Pereira da Costa 
é o novo presidente da API 


O eng. José Raul Pereira da Costa foi eleito presidente da 
direcção da Associação Portuguesa de Informática, no passado 
dia 31 de Maio. A lista encabeçada por Pereira da Costa, única 
que se apresentou a sufrágio, inclui como vice-presidente da 
direcção José de Almeida Nunes, António Conceição Caleço, 
Edgar Figueiredo Secca, Ilídio Rodrigues Antunes e José Ma- 
nuel Matos Pereira. Como tesoureiro foi eleita Maria da Silva 


Vieira. 
Para a Mesa da Assembleia Geral entrou Luis Gonçalves 


Penedo (presidente da drecção cessante), 


João Barreiro dos 


Santos e Pedro Ferreira dos Reis. No Conselho Fiscal ficaram 
Luís Cachudo Nunes, Mário Carrinho e José Marques Henri- 


ques. 


Finalmente, o Conselho Geral da Associação passou a ser 
constituído por Rui Afonso Lucas, Amílcar Sernadas, José Ma- 
nuel da Silva Faria, Alberto Ponces de Carvalho, Rogério Ribeiro 
de Sousa, Agostinho Barros Lemos e Joaquim da Encarnação 


Mendes. 


Raul Pereira da Costa era até aquio responsável do seu Bloco 
Editorial e o director do seu órgão mensal, o «Informática Hoje». 


Assembleia da República vai 
proteger autores de «software» 


ASDI, o PSe o CDS solicitaram a 
apreciação do diploma pelo Par- 
lamento, tendo o código baixado 
imediatamente a uma subcómis- 
são criada no âmbito da Comis- 
são de Assuntos Constitucio- 
nais, Direitos, Liberdades e Ga- 
rantias. 

Do debate aí efectuado surgiu 
um consenso quanto à necessi- 
dade de serem introduzidas alte- 


. rações em 14 artigos, mas ne- 


nhuma delas contempla a ques- 
tão dos direitos dos autores de 
programas de computador, por o 
PS e o PSD terem reservado a 
sua posição quanto a esse as- 
pecto. A subcomissão apresen- 
tou entretanto as suas conclu- 
sões em 28'de Maio, e o plenário 
da AR debruçou-se sobre o as- 
sunto, realizando o debate na 
generalidade a 28 e 30 do 


“mesmo mês. 


O diploma voltou depois à 
subcomissão que tinha proce- 


dido à sua análise prévia, espe- 
rando-se agora que as propos- 
tas definitivas de alteração ve- 
nham a ser formuladas a tempo 
de serem aprovadas em plenário 
nas próximas duas semanas, 
antes da eventual dissolução da 
Assembleia. 

Nesta subomissão contudo, 
apurou o «DL», existe agora a 
convicção de que pelo menos o 
PS virá a aprovar a introdução no 
articulado de uma referência 
expressa à salvaguarda dos di- 
reitos dos autores de programas 
de computador. : 

Ao que sabemos essa é a po- 


"sição do secretário de Estado 


das Comunicações, Raul Jun- 
queiro, que é membro do PS, e 
julga-se que essa será também a 
posição final que o seu partido 
virá a assumir na AR, o que via- 
bilizará a resolução do problema, 
independentemente do voto do 
PSD. 


NACIONAL RÁDIO E OLIVETTI ESTABELECEM ACORDO COMERCIAL 


A NACIONAL RÁDIO, empresa com 50 
anos de experiência na actividade comercial, 
com a sua DIVISÃO DE INFORMÁTICA PRO- 
FISSIONAL naturaliza o computador. 

A designação de INFORMÁTICA PROFIS- 
SIONAL pretende indicar claramente que a 
NACIONAL RÁDIO não tem por objectivo ape- 
nas a comercialização de marcas de computa- 
dores. A NACIONAL RÁDIO pretende, isso 
sim, informatizar, planificar e racionalizar, 
numa óptica de serviço completo aos seus 
Clientes. Em que consiste esse serviço? Na ren- 
tabilização de cada escudo que o Cliente inves- 
te na informatização da sua Empresa. Para isso, 
é necessário harmonizar completamente a rela- 
ção computador/utilizador. O computador ape- 


tador. 


nas serve, quando serve pessoalmente, especi- 
ficamente, quando é programado em' função 
dos problemas concretos de cada utilizador. 

A esta filosofia de actuação a DIVISÃO DE 
INFORMÁTICA PROFISSIONAL da NACIO- 
NAL RÁDIO chama a naturalização do compu- 


A naturalização do computador quer dizer, 
por exemplo, que a NACIONAL RÁDIO pode 
obrigar o computador a falar português. 

A DIVISÃO DE INFORMÁTICA PROFIS- 
SIONAL da NACIONAL RÁDIO está estrutura- 
da para responder e responder rápido. 

A primeira marca comercializada é a OLI- 
VETTI com o Personal Computer M21 e M24. 


Assinatura do contrato entre a a OLIVETTI e a NACIONAL RÁDIO. Da esquerda para a direita: Eng.º Coucello 
(OLIVETTI), eng.” Ilídio da Assunção (NAC. RÁDIO), dr. Zanini (OLIVETTI), dr. Júlio André (NAC. RÁDIO) e eng. 


Figueiredo Ribeiro (NAC. RÁDIO). 


NACIONAL RÁDIO, S.AR.L 
tlivisão de Informática profissional 


* Rua Bento de Jesus Caraça, 17 - Cruz Quebrada - Telefone: 211 28 71 


Praça da Figueira, 18 - 1.º Esq.º 


- Lisboa - Telefone: 32 52 51 (Próximas instalações) 
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SOPSI apresenta «Forum internacional» 


A Sociedade de Prestação de 
Serviços de Informática, SARL, 
(SOPSI) apresenta depois de 
amanhã, no Porto, os computa- 
dores «Forum Internacional», 
ainda pouco conhecidos no 
nosso país, mas que têm forte 


implantação em França. 

A Forum estará representada 
na sessão de apresentação por 
Georges Pozza (Presidente Di- 
rector-Geral), por R. Bourlet (di- 
rector-de vendas) e A. Boursin 
(director de Software). 


Microsoft anuncia folha de cálculo 


A Microsoft Corporation anunciou a MS-Excel, uma folha electró- 
nica de cálculo que integra representação gráfica (42 tipos de gráfi- 
cos de alta qualidade disponíveis) e gestão de ficheiros com o poder 
de uma folha de cálculo revolucionária (16 384 linhas por 256 colu- 
nas, mais de 4 milhões de células) e que combina macros automáti- 
cas, tratamento de matrizes, funções definidas pelo utilizador e 
compatibilidade de ficheiros com o Lotus 1-2-3, nos dois sentidos. 
Também é compatível com o MS-Chart e o Multiplan para Macintosh 


A IBM alarga o suporte OSI 


Um alargamento do Centro Técnico de Telecomunicações da IBM, 
situado em La Gaude, França, permitiu aumentar o suporte da IBM 
aos seus clientes europeus interessados na implantação de OSI, 
(Open Systems intercomunication) em.sistemas de redes de teleco- 
municações. 

Além de outras responsabilidades de suporte técnico, o centro, 
situado no Laboratório de Desenvolvimento das Telecomunicações 
da IBM em La Gaude é o ponto fulcral da IBM para apoio aos clientes 
europeus no desenvolvimento de actividades de suporte do OSl e 
para os ajudar no estudo das suas necessidades específicas. O 
Centro incrementa o apoio aos clientes já existente em diversos 
países da Europa. 

A finalidade do projecto OSI da Organização Internacional para a 
Estandardização (ISO) é estabelecer protocolos de comunicação 
para a transmissão de informações entre redes com arquitecturas de 
comunicação diferentes, tais como o IBM Systems Network Architec- 
ture (SNA) 'e as redes de outros fabricantes. A IBM tem apoiado o 
esforço da ISO através da participação em diversos comités de 
estandardização, nacionais e internacionais, destinaods ao desen- 
volvimento do OSI. , 

A IBM possui já vários produtos que apoiam padrões ligados ao 
OSI. A companhia planeia começar testes ainda este ano a nível do 
«software» a ser desenvolvido com o sistema IBM/370, destinado a 
funções selectivas do OSI, a níveis 4 e 5, que são os mais recente- 
mente definidos. Estes testes visam especialmente a oferta de produ- 
tos IBM aos clientes. 

A IBM também torna disponível sob pedido, documentação preli- 
minar descrevendo as funções OSI, 4 e 5, que tenciona apoiar. Esta 
documentação e a expansão da actividade relacionada com o OSle o 
Centro de La Gaude destinam-se a fornecer informações e suporte 
aos clientes que tencionam utilizar o OSI no futuro. 


e com todos os ficheiros SYLK da Microsoft. 
Com o MS-Excel será fornecido um «switcher» da Apple qu 
permite trocar de aplicações, rápida e facilmente. : 


Comunicações X25 em microcomputador 


A NCR Portugal-Informática. 


realizou recentemente uma série 
de demônstrações de comunica- 
ções X25 com o microcomputa- 
dor DECÍSION MATE V. Os tes- 
tes, realizados em ligação com a 
rede pública de dados TELE- 
PAC, incluíram comunicações in- 
teractivas e «batch» com um 
computador remoto e entre dois 
microcomputadores,  comuni- 
cando entre si através de rede 
TELEPAC. 

Os produtos apresentados 
permitem a utilização do compu- 


tador pessoal DECISION MATE 
V como terminal inteligente, li- 
gado a outros sistemas, através 
da rede pública de dados, bene- 
ficiando assim das condições de 
qualidade e preço associadas às 
comunicações X25. 

Assistiram às demonstrações 
directores e técnicos dos servi- 
ços de informática e telecomuni- 
cações de grandes empresas 
públicas e privadas, potenciais 
utilizadores dos novos produtos 
nas suas redes de telecomuni- 
cações. 


INFORPOR 85 é em Dezembro 


A INFORPOR 85 — Il Exposição Portuguesa de Informática e | 
Exposição de Tecnologias da Informação decorrerá de 5 a 8 de 
Dezembro próximo, no Palácio de Cristal, no Porto. 

Segundo a entidade organizadora, a empresa Certame, a INFOR- 
POR 85 tem como objectivo criar um espaço de participação com a 
sua dinâmica própria, e ao mesmo tempo um ponto de encontro entre 
todos os que servem a Informática e aqueles que dela se servem. 

Assim e com esse objectivo realizar-se-á em simultâneo a 1.º 
Convenção Informática. l 

Tal como a Inforpor 84, a edição deste ano contará com o patrocínio 


A NCR apresenta ROM's de 256K 


A divisão de microelectrónica 
da NCR anunciou dois ROM's de 
256 K de alta velocidade. 

Os novos ROM's, NCR 
232568 e NCR 232575, de 32 K 
palavras por 8 bits, têm um 
tempo de acesso de 250 ns. 

Com estas aplicações, a famí- 


lia de ROM NCR tem já três 
ROM's de 256 Kb, incluindo o 
NCR 23256, versão sem falha de 
corrente, lançado há alguns me- 
ses. A família tem também dis- 
positivos com densidades que 


vão desde 16 Kb a 128 Kbe ve-: 


locidades 250, 300 e 450 ns. 


da Associação Portuguesa de Informática. 
Data General e inteligência artificial 


A Inteligência Artificial é um 
dos temas mais actuais na in- 
formática de investigação. Para 
os técnicos americanos a lin- 
guagem por excelência para 
aplicações de IA é o LISP na sua 
versão standard (?), o Common 
Lisp. Para os técnicos japoneses 


MEDIMOS A NOSSA QUOTA DE MERCADO 
PELA QUALIDADE DOS NOSSOS CLIENTES 


— Sala de TERMINAIS 
de MICROFILME 
TOTOBOLA 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 
EPAL 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 
ANA. 


AS APLICAÇÕES DO MICROFILME 
RESPONDEM AS EXIGÊNCIAS DAS EMPRESAS . 


| Ná LIMA MAYER 


Lisboa - Tel. 85 40 71: Porto - Tel 6934 45- Coimbra - Tel 75562-Faro - Tei 28344 


e o seu computador de 5.º gera- 
ção, a linguagem preferida é o 
Prolog. Na Europa é também o 
Prolog a linguagem mais utili- 
zada nesta área da informática. 

A DATA GENERAL, que já Su- 
porta o Comon Lisp e um 
ambiente integrado de desen- 
volvimento em Lisp, passa a par- 
tir de agora a oferecer também 
um interpretador de Prolog para 
todos os seus sistemas, desde o 
portátil DG/ONE até aos MU de 
32 bits. Este produto foi desen- 
volvido na DATA GENERAL 
ALEMANHA por um grupo de 
peritos. O mesmo grupo pensa 
oferecer a curto prazo um compi- 
lador Prolog para acelerar a ex- 
ecução de programas e dois 
«Sistemas Peritos», um «Mecã- 
nico de Automóveis» e um «Sis- 
tema para escolha de elementos 
de máquinas». 

Estes sistemas estiveram em 
demonstração na última feira de 
Hannover. 


ICL diversifica 
produtos 


A ICL Computadores, iniciou a 
comercialização em Portugal, 
dos seus Terminais Ponto-de- 
-Venda — Série 9500 —, diversifi- 
cando desta forma a sua já 
ampla gama de produtos dispo- 


níveis no nosso país, que vão. 


desde o computador pessoal até 
ao computador de grande di- 
mensão. 

Dirigidos para o sector reta- 
lhista, os Terminais Ponto-de- 
-Venda da ICL têm sido introdu- 
zidos no mercado europeu com 
grande sucesso como demons- 
trao grande número de unidades 
já instaladas. 

Os Terminais Ponto-de-Ven- 
da possuem processadores au- 
tónomos, e ao seu «hardware» 
foi acoplada uma caixa regista- 
dora permitindo, em tempo real, 
um completo sistema integrado 
de gestão de informação para 
qualquer ramo de actividade 
comercial. 

Entre outras facilidades estes 
terminais permitem o controlo 
permanente de «stocks» (físico, 
rotação e sazonalidade), custos, 
margens de comercialização, 
distribuição, preços, produtivi- 
dade, etc, informações que 
podem ser impressas ou visuali- 
zadas em écrans, ao nível do 
computador que as controla. 
Adicionalmente podem ainda 
efectuar transacções com car- 
tões de crédito e permitem a li- 
gação de leitores de código de 
barras. 


Acom lançou Einstein 


5 A. ACOM, Acessórios para 
“Computadores, Ld.º, lançou este 


mês em Portugal o novo micro- 
computador «Einstein», da sua 
representada Tatung. De acordo 
com o dr. Roy Clarke, responsá- 
vel pelo projecto «Einstein», este 
micro «foi concebido e desen- 
volvido para um sector especi- 
fico do mercado, abrangendo o 
utilizador esclarecido do compu- 
tador doméstico que quer fazer 
uso dos seus conhecimentos 
recém-adquiridos, o de educa- 
dor e o de pequeno empresário». 

Por ocasião do lançamento 
deste novo produto, a ACOM fez 
a entrega a Eurico da Fonseca 
de um Tatung «Einstein», como 
prémio pelo seu trabalho em 
favor da divulgação científica em 
Portugal. A empresa anunciou 
que esse prémio, com o nome de 
«Einstein», no valor de mais de 
400 contos, passará a ser atri- 
buído anualmente ao jornalista 
que mais se distinga na divulga- 
ção do conhecimento científico e 
tecnológico. 

As principais características 
do «Einstein» sãos seguintes: 
Processador de Gráficos 

Microprocessador Z80-A, a 
4MHz de frequência 256 x 192 
pixels; 16 cores; 32 «sprites»; 
Gráficos e manipulação dos 
«sprites» feitos a partir do BASIC 
e Memória independente do 
monitor. 

Texto 

32 ou 40 colunas (expansível a 
80 colunas), por 24 linhas e 16 
cores. 

Memória 

64K RAM; 16K RAM indepen- 

dente para o monitor e 8K ROM 


internos expansível até 32K. 

Trabalha na sua configuração 
standard com ficheiros compac- 
tos secretos ou ASCII. 

Basic 

Pode ser expandido pelo pró- 
prio utilizador, Mais de 190 co- 
mandos e funções e Editor de 
linhas completa e ecrã. 

Som . 

3 canais de música com con- 
trolo de volume incorporado; 1 
canal para efeitos especiais com 
controlo de volume incorporado; 
Altifalante interno de 31/4 x 21/4 
polegadas e controlo total de 
graves, agudos e envolvente 
através do BASIC. 

Teclado 

Teclado QWERTY de quali- 
dade, tipo máquina de escrever; 
Todas as teclas são programá- 
veis pelo utilizador; 8 teclas de 
funções e 11 de controlo e con- 
juntos de gráficos standard. 
Entradas/Saídas 

Conversor analógico/digital 
de 4 canais para uso com joys- 
tick, etc...; Porta RS232-C de 
comunicação, porta do utilizador 
de 8 bits, porta de impressora 
standard «Centrónic»; Conector 
para 2 discos adicionais exter- 
nos, conector Tatung «Pipe»; 
Saída linear YUB/RGB para 
monitor e saída UHF de alta qua- 
fidade para receptor de televisão 
normal. 

Linguagens . 
Opera com várias linguagens 


. tais como: 


FORTH, PASCAL, C BASIC, 
COBOL, FORTRAN, LOGO, 
ASSEMBLY e outras. 
Alimentação 

Arrefecida, robusta e interna. 


Sperry recusou fusão 
com a Burroughs 


A Sperry recusou recentemen- 
te uma proposta de fusão que lhe 
foi apresentada pela Burroughs, 
por considerar que essa medida 
«nada acrescentaria de substan- 
cial à sua posição actual, nem aos 
seus planos de crescimento futu- 
ro». 

A proposta da Burroughas sur- 
giu numa altura em que também a 
ITT manifestou o seu interesse 
pela companhia, o que, na pers- 
pectiva de um seu porta-voz, «re- 
flecte a sólida posição» da Sperry 
no mercado. 

A mesma fonte considerou em 
Nova lorque que a proposta «não 
estava de acordo com a estraté- 
gia de mercado definida pela 


Sperry» (ênfase nas telecomuni- 
cações, «software» e aplicações, 
microinformática e «standards», 
como meio de complementar a 
sólida posição já detida na área 
dos grandes equipamentos). 
Além disso, sublinhou, a ideia da 
fusão levantava justificadas preo- 
cupações junto de muitos dos 


-seus clientes, que entendiam não 


vir a ser beneficiados com a sua 
concretização. 

A Sperry é o quarto maior for- 
necedor mundial de sistemas ba- 
seados em computadores, com 
receitas anuais de 4,2 mil milhões 
de dólares neste ramo de activi- 
dade, sendo de 5,7 milhões a sua 
receita total. 


Novos produtos Macintosh 


A Micropor — Sistemas de In- 
formática, SARL, representante 
exclusivos para Portugal da 
Apple Computer, Inc., mencio- 
nou o mês passado a futura linha 
de produtos modular para o Ma- 
cintosh. 

O Apple passará a fornecer um 
único computador Macintosh 
que poder ser expandido com 
uma variedade de periféricos, 
incluindo um novo disco externo 
de 20 megabytes. 

Disponíve! nos EUA durante o 
Outono de 1985, o disco rígido 
pessoal foi concebido para pos- 
tos de trabalho individuais e ti- 
rará proveito total dos programas 
de gestão de companhias tais 
como a Lotus Development Cor- 
poration e a Microsoft Corpora- 
tion. Ainda segundo a Apple, o 
disco rígido pessoal aumentará 
substancialmente a velocidade 


! do Macintosh e armazenará 50 


vezes mais informação do que 
uma diskette de 400 k. 

A unidade de disco rígido pes- 
soal é o segundo periférico de 
armazenamento de informação 
de grande capacidade anun- 
ciado pela Aplle a seguir ao «file 
server» destinado a grupos de 


. trabalho, para serviços tais como 


a partilha de informação, correio 
electrónico e outras aplicações 
para multiutilizadores. 

Estão actualmente disponí- 
veis, entre outros componentes 
para o Escritório Macintosh, a 
impressora Laser Writer, a rede 
Pessoal Appletalk, a impressora 
ImageWriter, modems, unidades 
de diskette externas e mais de 
500 aplicações desenvolvidas 
pela Apple e por casas indepen- 
dentes. Outras aplicações de- 
senvolvidas por casas indepen- 
dentes de renome estarão dis- 
poníveis num futuro próximo. 


QUARTA-FEIRA, 26 DE JUNHO DE 198 


«DESCUB 


| Os três vencedores 


O júri, após a análise e classificação das respostas e tendo 
em conta a detecção dos erros e a justificação dos mesmos, 
decidiu atribuir os três prémios do concurso referente ao mês de 
Maio aos seguintes concorrentes: 


1.º Prémio — (Microcomputador: Timex 
Sinclair 1500) 
ALEXANDRE BRANCAL DA SILVA, 16 
anos 
(Rua das Mónicas, casa Sofern, Cascais) 


2.º Prémio — (q O cassetes de «software») 
OSÉ ANTÓNIO C. VERÍSSIMO 
(Rua de Timor, 19-E, Almeirim) 


3.º Prémio — (5 cassetes de «software») 
JOÃO ALBERTO NUNES DA CRUZ 
(P. D. Nuno Alvares Pereira, lote C 5.º 
— Carnaxide) 


Os concorrentes premiados deverão entrar em contacto com a UNIMICRO, 
Rua ivens; 58 — Loja 6, Telefone 32 70 73, 1200 Lisboa, a fim de receberem os 
prémios que lhes foram atribuídos. 


A resposta premiada 


1.º ERRO — LINHA 40, 1.º INSTRUÇÃO 

— Dimensionar a variável «N» para f'até 8 não está correcto pois ao 
ser defenido um gráfico do utilizador ('UDG') este é composto por 
uma matriz de 8 por 8 pixels (pixels significa «Picturé Elements» 
portanto elementos do ecrã) e não por uma matriz de 9 por 8 pixeis 
como indica o programa. 

— Mesmo que assim fosse era de notar a ausência de um dado na 

. instrução “data”. 


2.º ERRO -— LINHA 50, 1.º INSTRUÇÃO, QUARTO DADO NUMÉ- 
RICO (324) 
— Neste caso o valor 324 é impossível (impossível de ser utilizadc 
para o fim de «construir» um 'UDG" pois vai ser utilizado na instrução 
" POKE que só aceita valores na gama de fa 255 sendo 255 0 valor 
máximo. (POKE Adresso da Memória, Número na gama de O a 255) 


OE — LINHA 500, ENTRE A QUARTA E A QUINTA INSTRU- 
— Este erro é causado pela ausência de 2 pontos (:) entre a quarta e 
quinta instruções. 
" — Sempre que se passa de uma instrução para outra (desde que 
estas instruções não sirvam uma como auxiliar da outra como por 
exemplo: FOR... TO... STEP... ou ainda como PRINT/AT..., etc.) na 
mesma linha é necessário colocar dois pontos entre elas «(como para 
indicar ao computador que se ia passar a uma instrução que não tinha 
nada a ver com a anterior)» 


4.º ERRO — LINHA 520, 1.º INSTRUÇÃO (CONTINUE) 

— Considere esta instrução errada porque quando o computador 
tornar a passar pela instrução READ b (devido à instrução 'continue' o 
computador continua a execução do programa a partir da 1.º linha) irá 
dar uma mensagem de erro. (out of DATA) (O que se passa é que o 
indicador de dados do spectrum (DATA POINTER) não vai encontrar 
mais dados para ler, isto pode ser resolvido com um RESTORE que 
vai fazer com que a «data poiter» retorne para o princípio da primeira 
lista de dados deixando de haver problema.) 

— Portanto em vez de «continue» deveria ser «RETURN» pois de 
outra maneira a instrução da linha 70 nunca chegaria a ser executada 
pelo computador. 

' ALEXANDRE B. DA SILVA 


O problema deste mês 


E QU TT 


ve 
lima 


HOMO 


id 
EM 
es 4 TA TITO 
e, 


DT 


Eme m Er , 


“Cpennma 


Eco 


er 


Apresentamos hoje um programa através do qual. os mais peque- 
nos. poderão praticar a tabuada de multiplicar. Só que, para fazê-lo cor- 
rer, torna-se necessário corrigir os quatro erros que ele contém. 

Para concorrer os leitores deverão enviar-nos as respectivas res- 
postas — de acordo com o regulamento que publicamos na página se- 
guinte — bem como o cupão deste mês que também inserimos na pági- 
nas. : - 
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SUPLEMENTO MENSAL DO! Diário de Lisboa 


Chegaram cupões de todo o país 


O Concurso «DL-Informáti- 
ca/Unimicro» promete. Apesar 
da natureza modesta dos pré- 
mios que contemplam os primei- 
ros classificados, o número de 
respostas enviadas pelos nos- 


” sos jovens leitores ultrapassou 


as expectativas. Além disso, 
entre as dezenas de concorren- 


tes deste primeiro mês, encon- 
tram-se leitores e leitoras de 
Norte a Sul do País, tendo os 
mais jovens de entre eles 11 e 12 
anos. 

O nível geral das respostas foi 
considerado pelo júri como bas- 
tante satisfatório, havendo todas 
as razões para que o interesse 


manifestado prossiga com um 
número ainda maior de respos- 
tas ao concurso deste mês. 

A escolha dos vencedores 
coube ao júri que, como infor- 
mámos no nosso último número, 
foi — e contuará a ser — consti- 
tuido por um representante da 
Unimicro (Domingues Costa), 


outro do «Diário de Lisboa» - 


* (José António Cerejo) e ainda 


por um profissional de informá- 
tica de reconhecido mérito. Este 
técnico é o dr. Ilídio Antunes, co- 
laborador habitual de publica- 
ções de informática e autor de 
diversos estudos e livros sobre 
temas informáticos. 


Considerações didácticas 


lídio Antunes 


O primeiro exemplo publi- 
cado para o concurso «des- 
cubra o erro» presta-se a vá- 
rias considerações e interpre- 
tações quer de lógica quer de 
gramática (regras da lingua- 
gem BASIC). 

Vamos considerar que não 
temos computador para testar 
o problema apresentado e por 
isso temos de o analisar «à 
não», é o chamado «teste de 
secretária». O que se pode de- 
tectar de imediato, em termos 
lógicos? 

1.º ERRO — alinha 40, atra- 
vés do FOR/NEXT, repre- 
senta um «loop» com 9 ciclos 
(O a 8) onde em cada ciclo são 
executadas duas instruções: 
READ e POKE; logo estas 
duas instruções são executa- 
das 9 vezes, o que obriga a 
existência de um DATA com 9 
dados. 

Como a linha 50 apresenta 
um DATA só com 8, há erro 
que o computador detecta. A 
correcção pode ser feita de 
duas maneiras em função do 
que se pretende resolver: no 
FOR se passar a 8ciclos ou no 
DATA se passar a 9 dados. 

2.º ERRO — alinha 60 apre- 
senta um GO SUB. Em termos 
lógicos deve-se associar 
sempre um RETURN a esta 
instrução. Este erro não é de- 
tectado pelo computador. 
Num teste mais profundo e 
ainda de «secretária» pode-se 
concluir que a execução da 
linha 520 CONTINUE «obri- 
ga» o computador a executar 
novamente o «programa» a 
partir da linha 10, o que pro- 
voca um erro, por omissão: 

3.º ERRO - falta um RES- 
TORE à linha 50 para os 
dados poderem ser nova- 
mente lidos na inha do READ. 
Este RESTORE pode ser es- 
crito em qualquer posição a 
partir da tinha 50, pois não faz 
sentido um RESTORE antes 
de uma primeira leitura dos 
dados. 


à 


Comentários linha a 


linha 

Consideremos agora que 
temos um computador dispo- 
nível e assim podemos testar o 
exemplo dado na máquina. 
Vejamos linha por linha: 

10 esta instrução é desne- 
cessária nesta posição por- 
que logo que se faz RUN o 
écran fica completamente 
limpo. Talvez faça sentido 
noutra posição, por exemplo 
515. 

20 — não faz sentido ter o 
PAPER e o BORDER com os 
mesmos valores (cores), 
assim como não faz sentido 
ter o PAPER e o INK com os 
mesmos valores. 

40 — esta linha provoca dois 
erros, pela seguinte ordem: 

b integer out of range, 
porque o valor que a variável b 
pode conter é o valor máximo 
contido num byte (255), logo 
os dados em DATA só podem 


variar de O a 255; E OUT OF 
DATA, porque no último ciclo 
(9.º leitura) já não existem 
dados disponíveis no DATA. 

50 — conforme já foi dito o 
valor 324 ultrapassa os limites 
possíveis que um byte pode 
conter.. 


60 — «salta» para uma su- 
brotina (linha 500) que não 
tem saída lógica; funciona, 
neste caso, como um GO TO. 

70 — esta instrução, neste 
exemplo, nunca é executada 
porque à linha 60 não corres- 
ponde um RETURN como lo- 
gicamente seria correcto. 


500 — apesar das respostas 
na sua maioria terem apon- 
tado um erro nesta linha por 
falta de um separador (:) entre 
o FOR e o BEEP, que não 


estava à vista por defeito de 
impressão, esta linha está to- 
talmente correcta para execu- 
ção; contudo apresenta um 
grande senão: tem várias ins- 
truções «chatas» de escrever 
e corrigir, pelo que será uma 
«chatice» razoável sempre 
que for necessário qualquer 
alteração a esta linha. 

510 — correcta 

520 — conforme já se disse, 
esta instrução «obriga» sem- 
pre nova execução a partir da 
linha 10 e vai provocar um 
erro, E OUT OF DATA, na 
linha do READ por falta do 
RESTORE. 


UM PEQUENO CON- 
SELHO 


Procurem evitar ciclos con- 


sobre o problema de Maio 


trolados por variáveis que co- 
mecem ou acabem com o 
valor O, por duas razões: 


— anula a confusão que ge- 
ralmente se estabelece sem- 
pre que surge a dúvida do nú- 
mero de ciclos que se está a 
executar; 


— anula O erro que surge 
sempre que essa variável 
serve de indexação a outra 
variável. 

Exemplo: 


30 DIM b(9) 

40 FOR n=0 TO 8 
50 READ b(n) 

60 NEXT n 


Neste caso-o computador 
não aceita a situação b (0). 


INFORMAX 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 4º Esq. — Telef. 56 10 60 


1200 LISBOA 


CURSO 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 320 horas 


INÍCIO DOS CURSOS EM 2/9/85 


“INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 


“LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 


eBÁSIC x 
eCOBOL 
eRPGII 


x O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 


ENGLOBA PRÁTICAS REALIZA: 
DAS NOS NOSSOS 
COMPUTADORES 


Aulas diárias de 2 horas 
de segunda a sexta feira 


HORARIOS: 
das 17 as 19 


das 1 as 21 horas 


SUPLEMENTO MEN 


e 
eae 


«Sei o que é um bite e um byte. 
Acontece que relacionava 8 bits 
com um byte, até que comecei a 
ouvir falar de computadores de 16 
bits e de 32 bits. Julgo que não tem 
nada a ver com a formatação de um 
byte. Estou certo? Qual é a dife- 
rença dos computadores»? 


Carios Miguel, Santarém 


Resposta: 


De facto um byte tem sempre 
8 bits. A diferença dos computa- 
dores de 8, 16e 32 bits é aforma 
como podem tratar a informação. 
Os computadores de 32 bits 
podem tratar 4 bytes de cada 
vez, os de 16 tratam dois, e os de 
8 tratam um de cada vez. 

Poderá já concluir que um 
computador de 32 bits é mais 
rápido que um de 8. Há no en- 
tanto outro factor que pesa muito 


para a velocidade de processa- - 


mento de um processador, que é 
o chamado ciclo. Por exemplo o 
Z80 trabalha normalmente a 4 
MHz e é de 8 bits, enquanto que 
o INTEL 8088 é de 16 bits mas 
trabalha a 8 MHz. De uma forma 
grosseira poderíamos dizer que 
o 8088 é 4 vezes mais rápido que 
o Z80. 


x 


«Estou a fazer um programa que 
a dado passo deve imprimir resulta- 
dos de médias. Tudo corre bem se o 
valor não incluir mais que duas 
casas decimais. Mas como o valor é 
impresso no lado direito do ecrã, 
quando ultrapassa as 2 decimais, 
salta de linha e escreve no lado 
esquerdo. Como ultrapassar isto?» 


José Carlos, Estoril 


Resposta: 


O que tem a fazer é utilizar um 
processo que force a que o resul- 
tado nunca tenha mais que 2 
casas decimais. 

Se multiplicar o resultado por 


(omfor 


condes 


100, considerar o inteiro e depois 


O SUCESSO DO 464 COM 
A VANTAGEM DAS DISQUETES 


LISBOA — RUA VITORINO NEMÉSIO 2-E — TEL. 7581900 
PORTO — AV. DA BOAVISTA, 2881 LOJA 3 — TEL. 689988 


SAL DO Diário de Lisboa: 


voltar a dividir por 100, o resul- 
tado assim obtido nunca terá 


mais que as duas decimais dese- 


jadas. 


Exemplificando. Suponha que 
tem o valor 35,2758. Multipli- 
cando por 100 obtemos 3527,58. 
Fazendo agora INT (3527,58) 
obtemos 3527. Dividindo agora 
por 100 ficamos com 35,27. Só 
com duas decimais como era 
pretendido. 


x 


«Quero emprestar um programa 
mas não queria que através de uma 
listagem mo pudessem copiar. Há 
alguma maneira de fazendo LIST o 
programa não apareça? » 


Fernando Pedro, Oeiras 


Resposta: 


Se forem introduzidos alguns 
caracteres que controlam as 
cores é possível tornar a lista- 
gem invisível. 


Coloque o cursor de edição na. 


primeira linha do seu programa. 
Faça a edição dessa linha. Ela 
aparece na zona inferior do ecrã. 
Introduza agora no início da linha 
um caracter de cor. Prima por 
exemplo CAPS SHIFT e 4 simul- 
taneamente para conseguir IN- 
VERSE VÍDEO. Faça ENTER. A 
sua linha e o resto do programa 
ficaram agora em Vídeo inver- 
tido. Volta a editar a linha. 
Avance o cursor uma posição 
primindo simultaneamente 
CAPS SHIFT e 8. O cursor de 
facto não se move fisicamente, 
mas internamente avançou uma 
posição. Prima SPACE agora. O 
computador fará o barulho carac- 
terístico do erro. Faça ENTER. O 
seu programa ficou invisível. Sa- 
tisfeito? Mas olhe que na im- 
pressora o programa continua a 
poder ser listado. 


JM.s. 


e 


Como já vimos anteriormente, 
quando se faz um «SAVE» nor- 
mal, antes do bloco de programa 
é gerado um cabeçalho que con- 
tém as características do pro- 
grama. Este cabeçalho é criado 
automaticamente pelo computa- 
dor, graças a rotinas existentes 
na ROM e que o interpretador de 
BASIC chama quando introdu- 
zimos a instrução «SAVE». Da 
mesma forma, são também 
chamadas rotinas da ROM que 
levam a que o bloco de programa 
tenha a extensão e início dese- 
jado. 


Ora bem, para compreender 
i este mecanismo vamos ter que 
«espreitar» para dentro do Z80 e 
explicar um pouco de linguagem 
máquina. 


O processador Z80 possui os 
chamados REGISTOS que são 
afinal, sem tentarmos ser precio- 
sos, os locais onde se pode colo- 
“car informação para ser proces- 
sada. Estes registos são identifi- 
cados por letras, e podem ser 
simples se só aceitam um byte, 
ou duplos se aceitam 2 bytes: 
Alguns dos mais utilizados são: 
«a», «ht», «bo», «ix» etc. «a» é um 
registo simples e «hl» é um re- 
gisto duplo, embora este tam- 
bém possa ser tratado como dois 
registos simples, «h» e «l». 

Vamos agora ver algumas 
instruções em código máquina. 
Para melhor compreensão, 
vamos pensar na instrução 
BASIC «POKE» que como sa- 
bemos, permite colocar em um 
determinado “endereço de me- 
mória, um valor entre 0 e 255. Em 
código máquina existe uma ins- 


1 —O «Diário de Lisboa» vai publicar mensalmente na «Página 


As seguranças dos pr ogramas 


Os programas semcabeçalho| 
(«headerless») 


JOSÉ MANUEL SEQUEIRA 


ii . 
Vamos ver hoje os chamados «headerless», ou em 
português programas sem cabeçalho. 


trução equivalente, que em AS- 
SEMBLER de uma forma abre- 
viada se chama ld (abreviatura 
de LOAD). Se quisermos colocar 
um valor, entre O e 255, no re- 
gisto «a» do Z80, devemos utili- 
zar um código que se consultar- 
mos o manual do SPECTRUM 
apêndice A, página 184, pode- 
mos verificar ser 62. Assim se 
quisermos colocar 10 no registo 
«a», deveríamos ter dois núme- 
ros sequidos: 62 e 10. 


Pensando ainda em BASIC, se 


" utilizarmos a instrução GOSUB, 


temos que colocar a instrução 
RETURN na linha de onde que- 
remos que o programa regresse. 
Também em código máquina 
existe o equivalente que em AS- 
SEMBLER tem a abreviatura 
«ret» (veja página 187 do ma- 
nual) e cujo código é 201. O 
equivalente à instrução GOSUB 
do BASIC é em ASSEMBLER a 
palavra «call» (chamar) cujo có- 
digo em linguagem máquina é 
205 no caso de querermos pas- 
sar directamente para determi- 
nado endereço. Há outros tipos 
de «chamadas». 

Para fazermos executar um 
programa em código máquina a 
partir do BASIC, devemos usar 
por exemplo a instrução PRINT 
USR (endereço do início do pro- 
grama máquina). 


«Save headerless» 


Agora já sabemos tudo para 
fazermos a nossa pequena ro- 
tina que produz um «SAVE 
HEADERLESS». Faltam só os 
pormenores. 


' Regulamento do concurso «Descubra 


“dos micros» do seu suplemento «DL-Informáticas um conjunto de 
intruções em Basic para o Spectrum, onde são introduzidos alguns 
erros que os leitores concorrentes terão de detectar. 

2 — Para além da detecção dos erros propositadamente coloca- 
dos nesse conjunto de instruções, cada concorrente deverá explicar 
por escrito as razões que O levaram a considerar errados esses 


passos das instruções. 


3-Do conjunto das respostas recebidas serão seleccionadas as 


correctas e, de entre essas, aquela que reunir maior objectividade, 


clareza e poder de sintese será declarada vencedora. De acordo com . 


os mesmos critérios serão ainda apurados um segundo e um terceiro 


classificados. 


1.º — Uma impresso- 
ra Timex 2040 

2.º — Um joystick 
sound 

3.º — 5 cassetes 

de «software» 


PRÉMIOS PARA O 
PRÓXIMO MÊS 

1.º — Uma impressora 
Timex 2040 

2.º — Um joystick gunshot 
3.º — 5 cassetes 

de «software» 


Na ROM a rotina que produz o 
«SAVE» de um bloco de bytes 
encontra-se no endereço 1218. 
Se está com pressa poderá já 
chamar esta rotina fazendo 
PRINT USR 1218 e verá que 
aparecem as riscas característi- 
cas do SAVE. 


No entanto, se quisermos 
fazer o «SAVE», por exemplo do 
um bloco de bytes que está loca- 
lizado entre o endereço 20 000 e 
21 000, temos que informar o 
computador que o bloco se inicia 
no endereço 20 000 e tem uma 
extensão de 1000 bytes. Além 
disso, e isto é apenas uma con- 
venção do SPECTRUM, temos 
também que informar que é um 
bloco de bytes e não um cabeça- 
lho que nós queremos. 


Esta convenção é muito sim- 
ples. Se queremos um cabeça- 
lho devemos colocar o valor O no 
registo «a». Se for uma bloco de 
bytes temos que colocar em «a» 
o valor 255. l 

+ 

Para informarmos o endereço 
do início temos que colocar esse 
valor no registo duplo «ix». O 
código desta instrução é uma 
instrução dupla com dois bytes: 
221 33. A seguir à instrução de- 
vemos indicar o endereço que 
como é normal, temos que de- 
compor o valor que serviu de 
exemplo 20 000. Se considerar- 
mos o inteiro da divisão de 20 000 
por 256, obtemos 78 que é o byte 
mais significativo. Se calcular- 
mos agora 20 000-(78x256) ob- 
temos 32, que é o byte menos 
significativo. Note que: 
32+78x256=20 000 


Recapitulando. Para dizermos 
ao computador, em código má- 
quina, que queremos colocar o 
valor 20 000 no registo «ix», de- 
vemos fazer: 221 33 32 78. Note 


ES tegrcaeroo 
ú 


o erro» 


que o byte menos significativc 
deve aparecer antes do mais 
significativo. 

Para informarmos o compri- 
mento do bloco temos que colo- 
car o valor 1000 que na forma de 
dois bytes é 232 3, (faça as con- 
tas e confirme), no registo «de», À. 
vamos utilizar o código 17. Então 
fica: 17 232 3. 


Feito isto já podíamos chamar 
a rotina de «save» localizada na 
ROM no endereço 1218 (em dois 
bytes é 194 4), através do código 
205, pois já informámos todas as 
características do bloco. Deve- 
mos no entanto terminar o nosso 
programa em código máquina 
com a instrução de retorno 201, 
para que depois de executado o 
«SAVE», O programa regresse a 
BASIC. 


O) nosso programa completo 
seria então: 


62255 221333278172323205 
194 4 201 


Para colocar este programa 
em memória podemos fazer por 
exemplo o «POKE» destes: valo- 
res a partir de determinado ende- 
reço. É 


Se escolhermos por exemplo 
30 000, devemos fazer primeiro: 


CLEAR 29 999, para baixar o 
RAM TOP e depois: 


POKE 30 000,62 
POKE 30 001,255 
POKE 30 002,221 
POKE 30 003,33 
etc. 


Se fizermos agora PRINT USR 
30 000, para fazermos correr o 
nosso programa em código má- 
quina, obtemos o «SAVE» 
«HEADERLESS» do bloco pre- 
tendido. : 

Como se faz agora o «LOAD» 
deste programa para o voltar a 
colocar em memória fica para a 
próxima. 


4 — A análise, selecção e classificação das respostas será 
efectuada por um júri constituído por um representante do «Diário de 
Lisboa», outro da Unimicro e por um conhecido profissional de 


informática, cujo nome divulgaremos no 


próximo número. 


5 — Para concorrer deverá o leitor ter menos de 18 anos, recortar 
O cupão que se publica em cada edição do «DL - Informática», juntá-lo 
auma folha de papel formato A-4 onde identifica os erros das 
instruções e os justifica, e enviar ambas as coisas em envelope 
fechado para: « Concurso «DL-Informática/Unimicro», Rua Luz So- 


riano 44, 1200 Lisboa. 


6-— Todas as respostas deverão dar entrada no «Diário de 
Lisboa» até ao dia 12 do“mês seguinte ao do concurso a que diz 


respeito. 


CONCURSO 


B3 unia 


NOME 
“MORADA 


IDADE. o 


MÊS: JUNHO 


Ícro 


— TELF 
PROFISSÃO 


Dirigir a «Concurso DL/Informática»; Rua Luz Soriano, 44 
1200 LISBOA — Até ao dia 12/6/85 : 


Escreva 
à «Página 
dos micros» 


Toda a correspondência 
dirigida a «Pagina dos mi- 
cros» deve ser enviada para 
«DL-Informática», José An- 
tônio Cerejo, Rua Luz Soria- 


no. 44, 1200 Lisboa. Os nos- 
sos leitores poderão escre- 
ver-nos expondo as suas du- 
vidas relativas a utilização 


do Spectrum. apresentando 
sugestões e divulgando as 
suas propostas para vendas 
e trocas de programas e 
equipamentos em segunda 
mão. A todos daremos a res- 
posta possivel nos numeros 
seguintes do «DL informática». 
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